Inscrições abertas para o Coro Hakuhinode da ACBJ-PB
Objetivos: cantar peças do repertório musical, sobretudo, nipo-brasileiro, contemplando os gêneros tradicionais, populares e clássicos, seguindo a proposta da cantoterapia (ver www.cantoterapia.com.br), pelo prazer de cantar em grupo, liberando hormônios saudáveis, melhorando o compartilhar, o seguir, o conviver coletivamente, além de possibilitar o despertar das potencialidades artísticas, desenvolvendo o hemisfério direito do cérebro. Caso alcance uma dimensão artística, participar de apresentações em festividades, mostras ou festivais, priorizando o âmbito das duas culturas mencionadas.
Benefícios: melhora a respiração,  a articulação da fala e a pronúncia de línguas estrangeiras, a afinação no canto, desenvolvendo a desinibição, a auto estima, a intuição, a auto-confiança, a expressividade, a criatividade, a capacidade do discurso verbal e escrito.
Técnicas: exercícios de aquecimento corporal, respiratório e vocal seguidos de práticas de repertório (sugeridas por todos) e suas variações e improvisações.
Indicações: não há restrição quanto à idade, gênero, sendo especialmente indicada para pessoas estressadas, ou com dificuldades motora, afetiva e neurológica (desde problemas de memorização, síntese, concentração até de aprendizagem).
Sobre o grupo: O nome significa “sol nascente do Brasil”. O grupo surgiu quando começaram os ensaios para o primeiro Recital de música japonesa na Paraíba, realizado em outubro de 2004, no cine Bangüê. A partir de então o Haku Hinode tem se apresentado em feiras e encontros culturais de entidades em João Pessoa – tais como ACBJ-PB, UFPB e RPG (Rolling Play Game) e cultura – e em Recife – Associação Japonesa (ACJR) e a Associação Nordestina de Bolsistas e Estagiários do Japão (ANBEJ). Foi o único grupo do nordeste, convidado a participar da Semana Cultural Brasil Japão – organizada pela Associação para Comemoração do Centenário da Imigração Japonesa do Brasil, estreando o espetáculo “Mosaico musical nipo-brasileiro”, justamente na noite de aniversário da Imigração. 
Instrutor: Alice Lumi Satomi (ver http://lattes.cnpq.br/2073986486219986) Professora do Depto. de Educação Musical e da Pós-Graduação em etnomusicologia, da UFPB, onde coordena o projeto “Disponibilização do Museu Nuppo [Núcleo de Pesquisa e Documentação da Cultura Popular]”. Como bolsista da CAPES acaba de voltar de um pós-doutoramento, focalizando a organologia brasileira, no Musée des Instruments de Musique, em Bruxelas. Antes da música para cítara koto (2004) pesquisou a de Okinawa (1998), outra minoria japonesa no Brasil. Suas principais composições incluem: “Rapsódia da Caboclonagem” (2002), “Tríptico à Macunaíma” (1993) e “Kátems” (1992). Participou dos primeiros discos do Tarancón (1976 e 1977) e do Etnia (1992), arranjando e tocando piano, flauta-doce, koto e instrumentos latinoamericanos.

	Horário: sábados 9:00~10:30
Local: R. Manoel Paulino Júnior, 571, Tambauzinho (atrás do Bradesco)
	Vagas: até 20 pessoas

mensalidade: R$15,00 e custo zero (sócio da ACBJ-PB e aluno de japonês)


